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Acessibilidade e conteúdo de informação
eletrônica sobre Cursos de Especialização
em Administração em Enfermagem

ACCESSIBILITY AND CONTENT OF ELECTRONIC INFORMATION ABOUT
SPECIALIZATION COURSES IN NURSING ADMINISTRATION

ACCESIBILIDAD Y CONTENIDO DE INFORMACIÓN ELECTRÓNICA SOBRE CURSOS
DE ESPECIALIZACIÓN EN ADMINISTRACIÓN DE ENFERMERÍA

RESUMO
Este estudo descritivo objetivou analisar a
acessibilidade e o conteúdo da informação
sobre Cursos de Especialização em Adminis-
tração em Enfermagem disponível em sites
de universidades federais brasileiras. De
setembro de 2008 a abril de 2009, foram
avaliados 19 cursos disponíveis nos sites das
universidades federais brasileiras, segundo
o nível de acesso à informação e o desenho
curricular, frente à estrutura do conheci-
mento sobre Administração em Enferma-
gem: Bases Ideológicas e Teóricas, Métodos
de Intervenção e Práticas de Administração
de Recursos. Os resultados revelaram que,
em plena era da sociedade do conhecimen-
to, a acessibilidade por meio eletrônico aos
programas de ensino ainda está aquém do
que se espera dos conceitos de informação
e navegabilidade. No tocante ao desenho
dos cursos, percebeu-se que a maioria tem
superado muito a carga horária mínima le-
gal, e que está havendo valorização do es-
tudo das Bases Ideológicas e Teóricas em
detrimento das Práticas de Administração
de Recursos.
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ABSTRACT
The objective of this descriptive study was to
analyze the accessibility and the content of
the information about Specialization Courses
in Nursing Administration available on the
websites of federal universities in Brazil. From
September 2008 to April 2009, evaluations
were performed on a total 19 courses that
were available on the websites of the univer-
sities, regarding the level of access to infor-
mation and the design of the curricula, in
terms of the structure of the knowledge about
Nursing Administration: Ideological and Theo-
retical Bases, Intervention Methods, and Re-
source Administration Practices. Results
showed that, though we are currently in the
era of the knowledge society, the electronic
access to the teaching programs remain be-
low the expectations in terms of the concepts
of information and browsability. In terms of
the design of the courses, it was observed that
most are many times longer than the what s
legally established as a minimum load of
hours, and that there has been an apprecia-
tion towards studying the Ideological and
Theoretical Bases in detriment to the Practices
of Human Resources.
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RESUMEN
Estudio descriptivo que objetivó analizar
accesibilidad y  contenidos de información
sobre Cursos de Especialización en Admi-
nistración de Enfermería disponibles en si-
tios de universidades federales brasileñas.
Entre setiembre 2008 y abril 2009, fueron
evaluados 19 cursos disponibles en dichos
sitios según el nivel de acceso a la informa-
ción y diseño curricular, frente a la estruc-
tura de conocimiento sobre Administración
en Enfermería: Bases Ideológicas y Teóricas,
Métodos de Intervención y Prácticas de
Administración de Recursos. Los resultados
demostraron que en plena era de la socie-
dad del conocimiento, la accesibilidad por
medio electrónico a los programas de en-
señanza aún está por debajo de lo espera-
do en los conceptos de información y
navegabilidad. En referencia al diseño de los
cursos, se percibió que la mayoría supera
holgadamente la carga horaria mínima le-
gal y que está valorizándose el estudio de
las Bases Ideológicas y Teóricas en detri-
mento de las Prácticas de Administración
de Recursos.
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INTRODUÇÃO

Educadores e associações de classe da Enfermagem
brasileira têm promovido debates para repensar os faze-
res educacionais nesta área do conhecimento, sinalizando
mudanças no processo de formação do enfermeiro e pro-
pondo que esteja presente a reflexão sobre os referenciais
que constituem a profissão: ensino, pesquisa, administra-
ção, assistência e participação política(1).

Nessa busca, os egressos de cursos de graduação têm
encontrado oportunidades de desenvolvimento nos cursos
de pós-graduação lato sensu, não só para encaminharem
sua educação permanente, mas como forma de superação
das dificuldades de enfrentamento do mundo do trabalho,
dentre as quais se destacam as questões gerenciais(2).

Órgãos de ensino já se posicionaram tentando mini-
mizar essas dificuldades, ampliando a carga horária míni-
ma da graduação e destacando a importância das funções
gerenciais na preparação do enfermeiro(3); no
entanto, as mudanças são recentes e ainda
não produziram efeitos. Além disso, os co-
nhecimentos sobre Administração em Enfer-
magem renovam-se continuamente e não po-
dem ser contemplados integralmente em um
curso de graduação, o que reforça a necessi-
dade de preparar o enfermeiro, em cursos
de pós-graduação, para o desenvolvimento
de funções gerenciais avançadas.

Todavia, para que os cursos de especiali-
zação se constituam em modalidade de for-
mação continuada que preserve a qualida-
de, além da versatilidade e agilidade nas res-
postas às necessidades manifestas de conhe-
cimento, é indispensável que as instituições
de ensino superior, as entidades de classe e,
especialmente, os órgãos de regulação do
ensino superior, continuem debatendo sobre melhores
condições para que os cursos de especialização gerem ri-
quezas para o país(4). Acrescente-se ainda que é possível
que alterações de ordem estrutural e organizacional da
graduação, que estão em processo de discussão pela soci-
edade brasileira, afetem também a especialização.

A oferta de cursos de especialização deve obedecer à
legislação específica sobre o assunto(5) e, no caso de uni-
versidades e centros universitários, que gozam de autono-
mia, são mais facilmente propostos e instalados.

 A chamada à responsabilidade para a gestão do Siste-
ma Único de Saúde tem envolvido principalmente o sistema
público de ensino superior do país a dar sua contribuição
para o desenvolvimento de competências gerenciais de re-
cursos humanos em saúde(3), o que faz indagar sobre o nível
de acesso e o panorama das informações sobre os Cursos
de Especialização em Administração em Enfermagem dis-
poníveis nos sites das universidades federais brasileiras.

A disponibilização dessa informação, bem como seu
conteúdo, precisam ser conhecidos, para que se tenha a
idéia do que se têm ensinado sobre Administração em En-
fermagem em cursos de especialização, já que as universi-
dades federais servem de parâmetro para as demais insti-
tuições de ensino superior.

Autores(6) que avaliaram o gerenciamento do cuidado
de enfermagem sob a perspectiva da complexidade, apon-
taram para o despertar de maior abrangência das compe-
tências gerenciais do enfermeiro, pois seu olhar sobre a
organização do cuidado o enxerga como um sistema
interativo, em que as ações de enfermagem também es-
tão dirigidas para outros objetos de trabalho, além do cui-
dado propriamente dito, constituindo razão suficiente para
promover investigações sobre o ensino de Administração
em Enfermagem.

OBJETIVOS

Analisar a acessibilidade e o conteúdo da
informação sobre Cursos de Especialização em
Administração em Enfermagem disponível em
sites de universidades federais brasileiras.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, que ana-
lisa as informações obtidas exclusivamente em
sites de universidades federais brasileiras, so-
bre os cursos de Especialização em Adminis-
tração em Enfermagem. Foi consultado o ban-
co de dados do Instituto Anísio Teixeira (INEP)(7)

para identificação dos sites das universidades
federais e, nestes, encontradas informações
sobre o oferecimento de 19 cursos de especi-
alização em Administração em Enfermagem
distribuídas no território nacional.

Cada site foi acessado mais de uma vez por mês, no
período setembro de 2008 a abril de 2009, quando foram
avaliadas a acessibilidade e a navegabilidade do site, se-
gundo critérios previamente testados(8).

A acessibilidade e a navegabilidade foram pontuadas
de um a dez, não havendo zero porque o acesso ao nome
do curso já computava um ponto. Para tanto, foram
elencadas as seguintes variáveis: nome do curso, carga
horária, número de vagas, exigências para ingressar, crité-
rios de seleção, organização curricular, ementa de discipli-
nas, carga horária por disciplina, duração, custo do curso,
titulação do corpo docente e nome e endereço eletrônico
do coordenador do curso, às quais se atribuiu nota 1 para
informação ou acesso inexistente e nota 2 para informa-
ção e acesso disponível. Já para as variáveis interatividade
(endereço eletrônico para correspondência) e nível de sa-
tisfação da resposta (quando solicitada por e-mail), atri-
buiu-se nota 1 para informação ou acesso inexistente, nota
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2 para informação ou acesso difícil/parcial e nota 3 para
acesso facilitado a todas as informações.

O elenco de variáveis foi distribuído em uma planilha ele-
trônica Microsoft® Excel, atribuindo-se a nota conforme a in-
formação encontrada e classificada nos critérios já descritos.
A partir dessa planilha calculou-se a soma e a média. Foram
considerados satisfatórios os cursos cuja nota foi superior a 6.

O conteúdo curricular de cada curso foi compilado se-
paradamente em um arquivo de Microsoft® word e classi-
ficado segundo a proposição teórica de Sanna(9) para a es-
trutura do conhecimento sobre Administração em Enfer-
magem: A) Bases Ideológicas e Teóricas, B) Métodos de In-
tervenção e C) Práticas de Administração de Recursos. Em
seguida calculou-se a distribuição da freqüência simples e
relativa de cada uma, a média e a variabilidade.

O projeto não foi submetido à avaliação de Comitê de
Ética em Pesquisa por não se tratar de experimento com
seres humanos; todavia, resguardou-se o sigilo em relação
ao nome das instituições e dos cursos, optando-se por omi-
tir a instituição e nomear os cursos com letras do alfabeto
de A a S, segundo sequência em que foram encontrados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Acessibilidade e navegabilidade

A acessibilidade no espaço digital consiste em tornar
disponível ao usuário toda a informação que lhe for
franqueável, de forma a que possa aceder a ela com auto-
nomia; já a usabilidade tem sido compreendida, intuitiva-
mente, como sendo o grau de facilidade de uso (acesso)
de um serviço para um usuário que ainda não esteja fami-
liarizado com o mesmo(10). Nesse sentido, a navegabilidade
em websites é compreendida em função da usabilidade
que o website apresenta(10).

A Figura 1 representa o nível de acesso à informação
disponível aos internautas, quando se acessou a ramifica-
ção direcionada aos cursos, nos sites das universidades.
Nessa figura, a classificação dos cursos é representada pela
intersecção dos eixos acessibilidade e usabilidade/navega-
bilidade, sob o segmento de reta ascendente, que demons-
tra o nível de acesso à informação. A avaliação do acesso
obedeceu ao preconizado por diversos autores(8).

Figura 1 - Disposição dos cursos de pós-graduação Lato Sensu das Universidades Federais brasileiras na área de Administração em
Enfermagem, segundo a acessibilidade e navegabilidade dos sites. São Paulo - set./2008 a abr./2009
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O espaço digital permite oferecer um entendimento
bastante amplo da informação, que pode ser exibida em

toda a sua riqueza e apresentada de diferentes formas;
todavia, uma série de barreiras têm dificultado, ou mesmo
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impossibilitado o acesso às informações, como se verá adi-
ante. Nesse sentido, a acessibilidade à informação depen-
de, em grande parte, da usabilidade de um website(11).

Quanto ao nível de acesso à informação, dos 19 cursos
avaliados, 11 (57,8%) ficaram abaixo da nota mínima 6.
Desses, quatro (21,0% do total) obtiveram nota abaixo de
5, por não declararem informações como carga horária do
curso e endereço eletrônico, ou seus links apresentarem
problemas de hipertextualidade (estavam corrompidos) ou,
ainda, não responderem ao contato por via eletrônica (fal-
ta de interatividade). Três cursos apresentaram problemas
de acessibilidade em plena época de inscrição: a página
do curso esteve acessível e, após cinco dias, ficou
inoperante, exibindo mensagens de link corrompido.

Apenas oito (42,2%) cursos atingiram nota acima do
mínimo, sendo que quatro deles tangenciaram a nota 6.
Somente três cursos (15,7%) atingiram nota 8, e apenas
um curso (5,2%) atingiu nota 10 porque disponibilizou in-
formações e acesso integrais ao conteúdo pesquisado, bem
como exibia extrema facilidade de acesso às informações.
Esta demonstração pode ser apreciada de forma panorâ-
mica na série que compõe a parte inferior da Figura 1.

Os quatro cursos (21,0%) que receberam nota maior
ou igual a 8 foram aqueles que demonstraram mais trans-
parência, permitindo o acesso às ementas de disciplinas e
apresentaram certa facilidade para a localização das infor-
mações. Essa transparência é importante porque já se per-
cebe uma tendência de busca de informações por esse
meio, e boa parte daqueles que aspiram cursar a especiali-
zação que já atuam profissionalmente, ou mesmo os re-
cém graduados, precisam saber se os cursos permitem
acrescentar formação significativa para enfrentar um mer-
cado de trabalho cada vez mais competitivo(2).

De um modo geral, a maioria dos sites apresentou pro-
blemas de hipertextualidade, e em alguns foi necessário

destinar vários minutos para acessar a página do curso.
Considerando que foi realizado mais de um acesso mensal
em cada site, em alguns, devido ao grande número de clicks,
foi difícil lembrar o caminho percorrido. Encontrar a pági-
na ou o website do curso a partir do site da universidade,
em alguns casos, foi como navegar por um labirinto, pois
cada site apresentava uma lógica diferente, e, em alguns, a
lógica de organização não era perceptível.

Todos esses fatores prejudicaram tanto o princípio da
ergonomia cognitiva(10), que busca otimizar/simplificar as
características de dispositivos técnicos, adotando como re-
ferência os processos cognitivos de uma determinada po-
pulação; quanto o critério ergonômico “controle do usuá-
rio”(10), que determina que os produtos/serviços digitais de-
vem ser projetados de forma tal que seja permitido ao usu-
ário ter o máximo de controle possível na sua interação.

Diante disso, é perceptível que a usabilidade é direta-
mente proporcional à acessibilidade, ou seja, quanto mais
fácil for navegar por um website (serviço), mais ele pro-
porcionará acessibilidade(10). De uma forma simplificada,
pode-se dizer que a acessibilidade e a usabilidade preci-
sam ser entendidas como canais de aproximação entre o
usuário e a instituição e, para tanto, é necessário disponi-
bilizar interfaces que transmitam de forma dinâmica e com
transparência, a identidade do curso, o que ficou a desejar
na maioria dos sites investigados.

Perfil dos Cursos

Os cursos de especialização em nível de pós-graduação
lato sensu são direcionados à área de exercício profissional,
tanto de recém graduados quanto de profissionais inseridos
no mercado de trabalho, na perspectiva da educação per-
manente, e são abertos a candidatos diplomados em cursos
de graduação ou demais cursos superiores e que atendam
às exigências das instituições de ensino(5). A Figura 2 demons-
tra o panorama da carga horária dos cursos avaliados.
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Figura 2 - Disposição dos cursos de pós-graduação Lato Sensu das Universidades Federais brasileiras na área de Administração em
Enfermagem, segundo a carga horária - São Paulo set./2008 a abr./2009
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Como se pode observar, dos 19 cursos avaliados, qua-
tro (21,0%) não declararam a carga horária, ao passo que
15 (79,0%) a disponibilizaram. Seria ingenuidade não per-
ceber que este é um fator essencial na escolha de um cur-
so, pois a concepção de qualidade no ensino que ainda
perdura no ideário social, está sob forte influência do pa-
radigma da ciência positivista, que acabou por cristalizar
uma interpretação objetiva para uma variável subjetiva,
onde a qualidade de um curso é medida pela extensão da
carga horária das disciplinas e, portanto, quanto mais ho-
ras/aula o aluno cumpre, melhor é sua formação(12). Ainda
que essa formulação seja discutível, é importante salien-
tar que, por razões pragmáticas, o candidato ao curso pre-
cisa conhecer sua duração para cotejá-la com sua disponi-
bilidade de tempo e outras dimensões práticas para se
decidir a cursá-lo.

Entendendo a qualidade como um conjunto de atri-
butos inerentes a um produto, que o destaca dentre seus
similares pelos adjetivos de igual, melhor ou pior, a partir
de um referencial padrão(13), e considerando que a carga
horária mínima exigida de 360 horas(5) foi superada por
13 (86,6%) cursos que apresentaram informações a esse
respeito, questiona-se as razões e repercussões dessas va-
riações. O que explicaria tal diversidade? Necessidades
locais? Intenção de se destacar das demais propostas de
cursos da mesma instituição ou de outras instituições?
Considere-se ainda que em nenhum currículo, dos cur-
sos pesquisados, havia menção sobre atividades práticas
o que exclui esta explicação como justificativa para car-
gas horárias maiores.

A média da carga horária foi de 450 horas, sendo que
seis cursos (40,0%) posicionaram-se abaixo da média, dois
(13,3%) tangenciaram a linha média e sete (46,7%), fica-
ram acima da linha média. Dois cursos (J e K) ofereceram a
maior carga horária - 525 horas, e apenas dois se restringi-
ram ao mínimo definido por lei.

Essas evidências sinalizam para mudanças curriculares
que giram em torno da inclusão de novas disciplinas que
respondam às demandas da sociedade do conhecimento.
Seria esta a razão? A resposta para tais demandas, porém,
pode estar mais na inovação das estratégias de ensino que
no aumento da carga horária(12). Para isso, a construção de
novas alternativas curriculares exige muito mais do que
modificações do desenho do programa de curso, ou mes-
mo introdução de novos conteúdos(12) porque, no proces-
so educacional, o produto também depende da ação
volitiva do objeto, ou seja, da motivação do próprio aluno.
Para que essa motivação aconteça, é necessário criar situ-
ações de aprendizagem que despertem o desenvolvimen-
to do espírito crítico e investigativo, que contribuam para
transformar a realidade social, em que a elaboração de
questões implica mais que preparar respostas(2,13). Esses
atributos são de difícil controle quanto à avaliação da qua-

lidade no ensino, o que acaba por retroalimentar a con-
cepção tradicional de construção curricular, em que con-
teúdos e objetivos são hipervalorizados, em detrimento do
processo de ensino-aprendizagem em si.

Adotando intervalos de 50 horas em relação à carga
horária média, pode-se perceber que, dos 13 (86,6%) cur-
sos que superaram a carga horária mínima, o menor dese-
nho ficou com 400 horas; bastante próximo da carga horá-
ria de 360.

Ao cotejar esses dados com os conteúdos lecionados,
classificados segundo a estrutura do conhecimento sobre
Administração em Enfermagem(9), percebe-se a necessida-
de de se desenvolver situações de aprendizagem de maior
significado prático, para concretizar a competência como
produto educacional, dado que há ênfase demasiada em
aspectos teóricos. Talvez seja este o motivo pelo qual mui-
tos estudiosos do ensino de Enfermagem queixem-se de
que o processo de ensino-aprendizagem ainda é muito
centrado em abordagens tradicionais de ensino, prejudi-
cando o desenvolvimento de competências(2,14-15).

Alguns autores(15) foram mais a fundo, apontando a pre-
valência da visão doméstica do gerenciamento em Enfer-
magem, e indiretamente declararam a deficiência dos cur-
sos de pós-graduação em instrumentalizar o aluno para a
aquisição de competências gerenciais.

Embora a sociedade do conhecimento exija um cres-
cente nível de escolaridade e atualização permanente dos
trabalhadores, a finalidade dos cursos de especialização não
pode ser restrita ao mero adestramento para a ocupação
de determinado posto de trabalho, e sim, para a incorpo-
ração de algum capital cultural significativo, que leve à for-
mação de cidadãos capazes de adaptarem-se às mudanças
e enfrentar novos desafios, ou até mesmo, enxergar suas
competências como bem de consumo. Desenhos de pro-
gramas com muito conteúdo, abordado de forma tradicio-
nal, caminham na direção oposta dessa necessidade.

O Ensino de Administração em Enfermagem

A fim de compreender o que se têm ensinado sobre
esta temática, de posse das informações sobre os currícu-
los dos cursos, procurou-se classificar o conteúdo curricular
segundo a estrutura do conhecimento sobre Administra-
ção em Enfermagem(9), considerando três grandes grupa-
mentos: Bases Ideológicas e Teóricas, Métodos de Inter-
venção e Práticas de Administração de Recursos. A distri-
buição do conjunto dos cursos pesquisados pode ser ob-
servada na Figura 3.

Quanto à divisão do conteúdo curricular, a distribuição
apurada foi a seguinte: Bases Ideológicas e Teóricas da
Administração em Enfermagem 49%, Práticas de Adminis-
tração de Recursos 29%, e Métodos de Intervenção 22%.
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Figura 3 - Disposição das disciplinas dos cursos de pós-graduação Lato Sensu das Universidades Federais brasileiras na área de Adminis-
tração em Enfermagem, segundo a estrutura do conhecimento sobre Administração em Enfermagem - São Paulo set./2008 a abr./2009

Sob esta visão, dentre os cursos avaliados, o que me-
nos valorizou as Bases Ideológicas e Teóricas destina 40,0%
da grade curricular a esse conteúdo. O que mais o valori-
zou, destina-lhe 65,2% da grade curricular. A variabilidade
foi de 35,2%; entretanto, a média foi 49,0%. Isto significa
que a maioria das escolas estão destinando por volta da
metade da sua grade curricular ao ensino de Bases Ideoló-
gicas e Teóricas da Administração em Enfermagem. Estar-
se-ia complementando conhecimento da graduação ou
compensando falhas desse nível de ensino?

Os Métodos de Intervenção apresentaram a menor va-
riabilidade (11,1%), e os cursos que mais e menos valoriza-
ram este item da estrutura do conhecimento, dedicam, res-
pectivamente, 28,5% e 17,4% da carga horária a esse con-
teúdo. O quantitativo maior parece estar adequado à divi-
são equilibrada dos três grandes itens de conhecimento.

Quanto às Práticas de Administração de Recursos, o
curso que menos as valorizou dedicou-lhe 17,4% do currí-
culo, ao passo que o que mais as valorizou, destinou-lhe
46,6%, uma variabilidade de 29,3. O mais curioso é que os
cursos que mais se detiveram em Bases Ideológicas e Teó-
ricas da Administração em Enfermagem foram os que me-
nos valorizaram as Práticas de Administração de Recursos
e vice versa. A variabilidade entre estes dois componentes
da estrutura do conhecimento sobre Administração em
Enfermagem ficou em 20 pontos percentuais, e a média
para Práticas de Administração de Recursos foi 29,0%.

Considerando que o ensino de Administração em En-
fermagem nesse nível de formação deve gerar impacto
no processo de trabalho dos enfermeiros que os buscam,
desenvolvendo competências para problematizar a reali-
dade do serviço de saúde em que está inserido e buscar
soluções criativas, é intrigante observar a subvalorização
desse item da estrutura do conhecimento sobre Admi-
nistração em Enfermagem, na carga horária dos cursos
pesquisados.

A importância de se conhecer as teorias está em poder
instrumentalizar profissionais de saúde e gestores na com-
preensão e resolução dos complexos problemas do cotidi-
ano, em diferentes processos de trabalho, para transfor-
mar situações, já que as instituições de saúde sofrem forte
influência dos modelos taylorista/fordista da administra-
ção clássica e do modelo burocrático(14), que não mais aten-
dem às necessidades atuais.

Sob esta perspectiva, é importante para o gestor saber
identificar os fenômenos que determinam o emprego de
certas teorias, saber que sua aplicação pode ser aperfeiço-
ada, ou até empregar outras que expliquem/representem
melhor os fenômenos atualmente observados nas institui-
ções de saúde. Essa interpretação é importante sob o pon-
to de vista decisório, já que só é possível gerenciar aquilo
que é conhecido e que pode ser problematizado(14-15).

Percebeu-se, também, que o conteúdo sobre Bases Ide-
ológicas e Teóricas da Administração em Enfermagem, nos
cursos avaliados, tem em sua composição grande destaque
para políticas de saúde; não obstante, o cenário de discus-
sões parece reafirmar a política de governo, a discutir as
bases que a sustentam, o que torna questionável tanto
enfoque neste componente da estrutura do conhecimento.

Some-se, ainda, criticas de vários autores(14-15) ao pre-
domínio do ideológico, filosófico e teórico, em detrimento
de práticas de intervenção adequadas à realidade, ao ob-
servarem abordagens de ensino tanto na graduação quan-
to na especialização. Diferente disso, apenas na pós-gra-
duação strictu sensu é que as abordagens contemporâne-
as são estudadas de forma mais incisiva.

CONCLUSÃO

Os resultados revelaram que, em plena era da socieda-
de do conhecimento, o acesso às informações básicas por
meio eletrônico sobre programas de ensino ainda está
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muito aquém do que se espera quando se leva em consi-
deração os conceitos de acessibilidade. Já ao se apreciar a
navegabilidade, sob a perspectiva da usabilidade, obser-
vou-se diversas barreiras para o acesso à informação como,
por exemplo, problemas de hipertextualidade, falta de
interatividade, e ferramentas inoperantes, dentre outras.

 No tocante ao desenho dos cursos que disponibilizaram
a informação, percebeu-se que a maioria tem superado
muito a carga horária mínima exigida por lei, provavelmente
ancorados em paradigmas que prescrevem que a qualida-
de de um curso é medida pela extensão da carga horária
das disciplinas. Some-se a isto a inclusão de novas discipli-
nas na busca de respostas que atendam às demandas da
sociedade do conhecimento, embora estas possam estar
mais na forma com que são empregadas as abordagens de
ensino que no aumento da carga horária propriamente dita.

Ao estabelecer a interface entre os desenhos dos cur-
sos e a estrutura do conhecimento sobre Administração
em Enfermagem, o estudo permitiu evidenciar que está

havendo valorização do estudo das Bases Ideológicas e Te-
óricas da Administração em detrimento das Práticas de
Administração de Recursos.

Entende-se ser importante o aprofundamento das ques-
tões sobre Práticas de Administração de Recursos como
ponto de partida para o delineamento de programas de
ensino, cujas abordagens envolvam situações de aprendi-
zagem que despertem, nos enfermeiros, o exercício das
atividades volitivas e o desenvolvimento de competências
que assegurem propriedade no exercício pleno do proces-
so de trabalho gerencial em enfermagem.

Também se constatou que o número de cursos de Es-
pecialização em Administração em Enfermagem anuncia-
dos nos sites das universidades federais brasileiras reve-
lou-se diminuto frente ao número de unidades e campi
existentes, fazendo supor que investigações mais
aprofundadas sobre essa realidade possam ser deflagradas
a partir do presente relatório, que pode servir de subsídio
inicial para os estudiosos do assunto.
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